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             9º ANO        Unidade: Entre a Ditadura e a Democracia
Portugal:  a Ditadura Salazarista
As organizações políticas:

O Estado Novo procurou desde cedo, enquadrar as crianças e os jovens nos valores do regime, tal como havia sido feito em Itália e na Alemanha. Para isso, em 1936, são criadas duas organizações paramilitares:
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A Mocidade Portuguesa
A Organização Nacional Mocidade Portuguesa foi instituída pelo Decreto-Lei número 26 611 a 19 de Maio de 1936. Desta faziam parte, obrigatoriamente, todas as crianças, sendo estudantes ou não com idades compreendidas entre os sete e os catorze anos.
Estes jovens encontravam-se divididos em quatro escalões: os Lusitos (dos sete aos dez anos); os Infantes (dos dez aos catorze anos); os Vanguardistas (dos catorze aos dezassete anos) e os Cadetes (dos dezassete aos vinte e cinco anos, este último era apenas para os rapazes filiados que frequentassem o ensino superior. Enquanto se mantivessem matriculados num estabelecimento de ensino superior, podiam manter-se filiados na Mocidade Portuguesa até aos 25 anos, sendo este o escalão de transição da Mocidade para a Legião Portuguesa).
A eles era-lhes imposta a ideia de grandeza da Pátria, ordem, disciplina, os valores do Estado Novo e obediência ao chefe de Estado (Salazar).
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A Legião Portuguesa     
A Legião Portuguesa foi uma organização paramilitar, que defendia a ideologia do Estado Novo criada para defesa do regime e para combater o Comunismo a 30 de Setembro de 1936. 
Era conhecida como o grupo paramilitar das Camisas Castanhas.
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“O cenário imponente do Terreiro do Paço serviu mais uma vez de quadro a uma cerimónia empolgante: juramento de bandeira dos novos recrutas da Legião Portuguesa a que assistiu o Chefe de Estado, Sr. General Carmona e o Governo, chefiado por Salazar       
Da narração do JP nº 27:
Também nas escolas houve a preocupação de transmitir às crianças as ideias do Estado Novo, por isso os professores opositores ao regime foram expulsos e foi adotado um manual único, que transmitia claramente as ideias defendidas pelo Estado Novo, como nos mostra o seguinte documento.

 DOC 1 – O Governo da Nação                                                                     
 Dentro da nossa família, os pais e outros superiores têm o encargo de velar pela nossa educação (…) Exercem, por isso, uma autoridade à qual devemos obedecer.
Na grande família que é a Nação Portuguesa há também autoridades que nos governam e a quem compete cuidar da organização e orientação dos serviços públicos.
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Quando percorremos o país, notamos que todas as populações estão em comunicação umas com as outras (…); por toda a parte encontramos escolas; nunca faltam autoridades para manter a ordem e defender os nossos direitos. 

     Livro de  Leitura da 3ª Classe (Livro Único)
Neste documento procura-se demonstrar que a autoridade da Nação Portuguesa (Governo) era comparável à autoridade do chefe de uma família, a qual era benéfica para a Nação, mantinha a ordem e trazia melhorias ao país.

Tal como em Itália e na Alemanha, também o Estado Novo incentivou o aumento da produção e apostou na construção de obras públicas que permitiam, simultaneamente, desenvolver a economia do país e criar novos postos de trabalho.

Salazar foi afastado do Governo em 1968, devido a um acidente doméstico que o deixou incapacitado para o exercício do poder, tendo sido substituído na chefia do Governo por Marcelo Caetano, mas o Estado Novo vigorou até 1974.
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